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A hermeneutica de Santo Agostinho e as discussoes sobre a 
legitimidade da astrología no século XVII 

Juliana Mesquita Hzdalgo Ferrezra* 

Considera~oes inidais 
Obras do século XVII revelam a ímportáncía da Bíbha como elemento capaz de 
legitimar ou nao a astrolog:ia. Na época, a rela~ao ciéncia-religiao parece ae tal 
modo indissolúvel a ponto de tomar difícil (se nao um anacronismo) separar na:s 
críticas a astrologia argumentos técnicos dos religiosos. 
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Figura 1 

Lívro do astrólogo William Lilly cujo título demonstra a necessidade de mostrar a corr:tpa-
tibilidade entre astrologia e cristianismo. · 

Nesse contexto, mterpretar o que as Escnturas trnham a diZer sobre astrolog¡a 
tornou-se ingrediente freqüente nas obras contra ou a frvor dela. Curiosamente, os 
textos bíblicos aos quais recorriam para falar contra a astrolog¡a muitas vezes e­
ram os mesmos aos quais recorriam os que escreviam a favor dela. Ahás, nem 
sempre os gue a ·defendiam interpretavam. de modo idénti_co um& passagem. O 
mesmo pode-se dizer a respeíto dos que a atacavam 

O embate entre esses posicionamentos tornou-se uma questao de hermenéuti­
ca. Muitos autores recorriam as recomEinda¡;-5es sugeridas por Santo Agostinho. 
Ele, como veremos, consíderava que a astrolog:ia nao era digna da aten~o dos 
cristaos. É interessante notar, no en tanto, a existencia de autores que, usando o 
método agostimano, chegaram a urna conclusa o oposta. 
* Pontifida Uruversidade Catóhca de Sao Pablo. 
EpiStemología e H1stona de la Czencza, Volumen 11 (2005) 
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Nesse trabalho estudamos o método de mterpreta<;ao proposto por Agosti­
nho, e sua utilizac;ao, no século XVII, nas clisctlSsO_es a_cerca do posi9-onamento da 
Bíblia em rela.;ao á astrologia. 

Interpretando as Es-crituras ·segundo Agostinho 
Escrita entre os séculos N e V, A doutrina cristii, de Agostinho, pode ser entenchda 
como um tratado- de hermenéutica: "A respeito da interpretac;ao das Escrituras 
existem c_erta$11.9nna5 que me par?Cem _poder ser ensinadas com provato a os que 
se dedicam a esse estudo" (Agostinho, 397-427, p. 41). 

Pela análise do texto no seu devido contexto histórico, era possível entender o 
que a própria distancia temporal tomava mais dificil de ser entendido (Agosti­
nho, 397-427, pp. 180-1). 

A interpreta<;ao de modo alegónco era inchspensável para que nao se conclu­
íss~IJl ~Q]j;~ q11e ~ BÚ'!lia ja~ais cl:iria. Isso parece particularmente recomendado 
em casos embarac;osos: 

Se [ .... ] ela ordenar seja urna ígnorrúnia, seja um delito, ou proíbír seja um 
ato de benevoléncta, seja de utilidade, essa expressao está em sentido fi­
gurado (Agostinho, 3W427, p. 178). 

Entender no sentido literal algo que tem sentido alegórico é entender no sen­
tido carnal. Nao. se trata simplesménte d_e um erro de interpretac;áo: "coisa algu­
ma pode ser chamada com mais exatidao de motte -da alma do que a submissao 
da inteligencia a carne" (Agostinho, 397-427, p. 165). 

Dificuldades na leitura também podiam ser dirimidas pela confronta<;ao de 
passagens. Para entender, por exemplo, o sentido de urna palavra numa determi­
nada_ F-ª~~ªg~_m_ recorre-se a Qp.tqrs nas quais a rnes~a_é e~prega~. Trata-se da 
compreensao da Bíblia pela Bíblia: "Nas passagens mais ciaras se há de aprender 
o modo de entender as obscuras" (Agostinho, 397-427, p. 189). 

Para compreender as Sagradas Escrituras, seriam. necessáno_s pré-requis_itos 
como o conhecimento de línguas e de áreas variadas como geografia, história na­
turaL etc. Caso contrário, o leitor náo conseguiria compreender freqüentes com­
para<;6es nas quais sáo empregadas express6es figuradas sobre animais e plantas, 
por exemplo (Agostinho, 397-427, p. 117) 

Quanto a astronomía, pode-se dizer que a atitude de Agostmho era curiosa. A 
astronomia era legítima, ~va previs6es "garantidas e exatas" sobre o posiciona­
mento dos astros, e era possiVerestudar o movimento desses. Em contraposi~ao, 
era pouco útil e raramente mencionada pelas Escrituras. Allás, sua proxim.idade 
em rela<;ao a astrologia era motivo para que ela náo fosse estudada (Agostinho, 
397-427, pp. 126; 132-3; 137). . 

ESse pó.Sidonarne.nto~ :fturdamentado numa -extensa argumentac;ao,- como .nao 
poderíamos deixar de esperar~ incluía a interpretac;i:io -da Biblia: 

Nao semente nos adverte que fujamos desses atos culpados~ como- fruto 
dos professores de mentiras~ mas vai até dizer: "Ainda que aconte<;a o que 
eles vos anunciaramr· nao creiais neles" (Deuteronomio 131 1-3) (Agosti.­
nho, 397-427, p. 128) 
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As condi\6es dos astros no nasc1mento de urna pessoa nao tenam rela~ao com 
o seu fumro. Dificuldades de observa\ao impediam o reg¡stro da "fra~ao de tem­
po mínima e imperceptível'~ entre os nascimentos de gemeos, que seria, segundo 
ele~ a tradicional justificava para as diferen\as de temperamentos e destinos entre 
essas pessoas (Agostinho, 397-427, pp 126-7). 

Ainda que tais diferen~as pudessem ser registradas, o caso bíblico de Esaú e 
Jacó revelava a falsjdade da astrologia. Os dois teriam nascido sob as mesmas 
constela~es Oacó nasceu segurando o calcanhar do irmao), e, no entanto, tiveram 
destinos diferentes. 

Profissionais da astrologia se ded1cavam a mterpretar smais ficticios, sem va­
lores íntrínsecos, através dos quais se estabelecia a alian\a com os demOnios (A­
gostinho, 397-427, pp .. 128 e 169). 

As idéias de Agostinho repercutlam intensamente nas diScuss6es sobre astro­
logia na convulsiva ambiéncia inglesa do século XVII. Também pudera, pois as 
concep¡;6es de reformistas como Luther e Calvin tinham sido profundamente in­
fluenciadas pelos escritos agostinianos (Kirwan, 2001, cap. V). 

Século XVII, urna questao de hermeneutica: as Escrituras eram contra 
ou a favor da astrologia? 

Entao, disse o Senhor, nao aprenda como os Pagaos, e nao fique atemori­
zado com os Sinais do Céu; porque os Pagaos ficam atemorizados com e­
les Oerenuas, 10.2) 

Na Inglaterra do século XVII, esse trecho de Jeremias parece ter s1do um dos 
maiS recorrentes nos debates a respeito do posicionamento das Escrituras em re­
lat;ao a astrologia. Exemplo curioso dessa "guerra de interpreta\Oes" foi protago­
nizado pela dupla Chrisíopher Heydon e John Chamber. 

"Learne not the way ofthe heathen, andfeare not the signes ofHeaven,. though fhe he­
athen be afraid of such" foi a tradu,ao inglesa que Chamber teri~ interpretado m­
devidamente: 

[ ... ] o I;>rofeta proibiu temor, M. Chamber, crédlto. [ ] Onde a palavra Jea­
re, nao deve ser simplesmente entendida como aquela paixao ou enfermi­
dade oposta a coragem, mas sim como reveréncia religiosa, e culto divll:to 
[ . ] (Heydorc 1603, pp. 234). 

Heydon reconheceu que, embora aquele posrcionamento nao fosse exclusivo 
de Chamber, esse nao era o caso da maíoria. Além disso, autores coetaneos teriam 
revisto e descartado a oposi\ao daquele trecho a astrologia. Assim~ para usá-lo, 
era preciso dernonstrar que esta ensinava a cultuar os carpo~ celestes, já que era 
contra isso que o profeta se posidonava. 
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Figura 2 

Obra do cónego John Chamber contra a.astrologia 

Análises cmdadosas e detalhadas desse trecho foram produzidas. El:n 1652, 
d1ante da iminertcia de um eclipse solar, o religioso John Sw:an aconselliava ao 
povo que nao se amedrontasse. "Thus saith the Lord, Learn not the way of the Hea­
then, and be not d1smayed at the S1gns oJHeaoen; Jor the Heathen are dismayed at them" 
- fei a tradu~ao inglesa coma qua! Swan iniciou sua interpreta~ao (Swan, 1652, p. 
3). 

Heydon e Swan recorreram a procedimentos delineados por AgoStinho .. Hey~ 
don seguiu um método específico ao qual inipingiu o caráter de "consagrado H., e 
acusou Chamber de nao o empregar deliberadamente (Heydon, 1603, p. 28). 

Comparou esse trecho a outros em que a palavra fear fof empregada e venfi­
cou o prosseguimento do discurso do profeta. Concluiu que a adora¡;ao dos sig­
nos celestes era dita ofensiva. Para confirmar sua conclusao verificou se outras 
passagens também faziam essa condenac;ao. 

Swan recorren ao texto. bíb1ic_q original, traduc;5es para 9utras línguas, além 
de outras interpreta~óes (Swan, 1652, p. 3). Se a expressao hebraica traduzida co­
mo be not dimayed fosse traduzída como fear not, a interpreta~ao podía ser outra: 
"N no Reverencie os Sinais do Céu [ .]" (Swan, 1652, p. 4). Parecía inclinado a aceitá­
la visto que a e~press~o hebraica bnha mais um sentido ativo, como "addta¡;a:o-,', 
do que passívo, como -L/ sentir-se atenlorizadO'~~ , - · - -- --· 

Mas, como a atitude pass1va de medo podía levar a abtude abva de adora-;ao, 
Swan reagíu coro procedimentos ii la Agostinho: compreen:der passagens obscuras 
por outras mais claras. Verificou o sentido, em outros trechos, da mesma expres­
sao hebraica Analisou o que vinha em seguida as Iinhas que deSeJaVa interpretar. 
Concluiu, enfim, que a traduc;ao para "nao cultuar" era mais apropriada e podía 
ser confirmada por outras passagens. 
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Jean Calvin, anos antes, e Richard Carpenter, nu_m sermao de 16571 interpreta­
ram o trecho de Jeremias dessa maneira (Calvin, 1651, [po 40]; Carpenter, 1657, 
ppo 11-12; 25)00 Referindo-se a esse trecho, Carpenter criticava a manipula,ao de 
textos bíblicos para parecem contra a astrología.. quando, na verdade, a favoreci­
am. Para endossar seu posic10namento, também procurou outras passagens que 
condenavam u esse tipo _de adora~ao profana# 

Em defesa da astrologia, observou-se que se Jerenuas se referia aos carpos ce­
lestes como "sinaís", era porque Significavam algo (Heydon, 1603, po 27; Wing na 
carta ao ]eitor de Atwell, 1660; Swan, 1652, p. 9). 

George Atwell conjugou intensamente trechos bíblicos (GénesiS, Jeremias e do 
Evangelho Segundo sao Mateus) para mostrar que as estrelas eram signos. Nao 
foram criadas para sinais das esta~6es, e sim para sinaiS e esta~Oes (Atwell; 1660, 
pp. 3-4; 18)oo Apoiando-se no Génesis, também Carpenter defendeu o estndo os as­
tros porque esses eram s1na1s. "And let them be for Signs, & c." - transcreveu da 
tradu,ao inglesa da qua! dispunha. 

Anos depois,- no entanto, Francis Crow citou esse rnesmo trecho para acusar 
os defensores da astrologia .. Deus disse que eram sinais, sern revelar para o que 
exatamente. Ap01ando-se em trechos do Evangelho Segundo Mateus (Mal. 16.2, 3) e 
do G€nesis, Crow os cons1derou sinais para medir o ternpo e prever o .<::lima .. Nao 
eram sinais para nada além disso (Crow, 1690, pp. 1-3). 
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Figura 3 

Livro do rellgioso Francis Crow contra a astrología 
Em anos anteriores~ Jean Calvin, embora nao tivesse tantas restn;5es .a astro­

logía, também havia apontado essa questao. Só era sensato entende-Ias como si­
nais para plantar, fazer sangrias~ tomar remédios e cortar árvores (Calvin, 1651) 
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Para John Alle11¡ a Bíblia mostrava -a rela<;ao entre as estrelas e as e_sta<;Oes e 
medidas .de tempo,_ ma~ .nada dizia a-x~speito_ de terem poder sobre a mente e al­
ma humanas. Se fossem causas ou sínais seriam do- tipo universais e indetermi­
na!las, impeqmcto as. pr.elds.o.~.{Allim, 165\l, I'P: 4-5; 12'3). 

Muitos dos que aceitavam boa parte da astxologia, aínda assim acteditavam 
que Deus podía agtr sem elas. J/Mostre-me as coisas que estiio por vir, e nós podemos 
dízer quais silo as de Deus", eram -palavras de .Isaías nas quais Carpenter se apoiava 
para diferenciar coisas previsíveis, dependentes de- causas naturais. e necessárias, 
das depeooentes de causas contingentes, só sabidas por Deus (Carpenter, 1657, p. 
32). 

Também para John Swan, era necessário conhecer as causas naturais das coi­
sas comuns para saber até ondea natureza podia agir, e, assim, reconhecer os mi­
lagres de Deus (Swan, 1652, p. 23). 

Nao era tao diferente do que pregava -Calvirt, As. estrelas eram. dep.en<tentes 
de Deus, e nao o contrári.o. A interferencia de Deus se sobrepunha As estrelas, e 
isso nao raramente, como nos milagrés e ·na -corre<;ao dos pecados (Calvin, 1651, 
[pp. 33-6]). . 

Guardadas as devidas propor~6es, também Heydon considerava que Deus a­
gía diretamente no caso dos milagres. A astrología nao feria a provid@ncia divina 
(Heydon, 1603, T o the leamed and unpartiall Reader). 

Mas, nem todos pensavam assim. Crow- nem levava em canta o fato de astró­
logos dizerem que Deus agia atraués das estrelas. A astrología simplesmente sig­
nificava nao ahibuir as coisas a De_us (Crow, 1690, p. 17). Ele, no en:tanto, as vezes 
parecia se contradizer. Se a astrologia atribuía os atos as estrelas, como dizer, ao 
mesmo lempo, que fazia Deus o autor dos pecados (Crow, 1690, pp. 20-1)? 

Crow 115.0 negava as lnfluéncias astrológicas, ·mas -sirtca possibilidade de -estu~ 
dá-las e fazer previsOes para seres humanos. Allás, apontava ele, mes m o as previ~ 
sOes climáticas eram. incertas. A Biblia negava a possibilidade de conhecer os céus 
(Crow, 1690, pp. 6 e 19): 

Ecl. 8. 7. Porque ele nao sabeo que Vírá 
E no Cap. 10.14 .. novamente, disse o Homem Sábio. Um Homem nao pode 
dizer o que ocorrerá; e virá depois dele quem poderá dizé-lo? 

Também a esse trecho bíblico que diz semente' que o homem nao sabe o futu­
ro, John Raunce recorreu para-cbn~luu que" é rnuito aparente" que a Bíblia se po­
sicíona explícitamente contra a astrología (Raunce, 1650, p. 7). 

Quanto a liga~o entre demOnios e astrología tantas vezes lembrada por A­
gostinho, as opiniOes eram várias. Era comum aceitá-la (Melton, 1620, pp. 41-5, 
57,74;E.a!IDJ;.e, 1(i5Q,p. 3;Crow, 1690, pp. ~e 15; Allen, Wi9, p.16). 

Em contrapartida, geralmente quem criti.CaVa a astrologfa era porque nao a 
conhecia, diziam John Swan, Vincent Wing, George Atwell, e muitos outros. 
Wing acrescentava que os ignorantes eram mesmo inirnigos da ciéncia, e que o 
fato de homens letrados escreverem a favor da astrologia demonstrava que ela 
nada tinha de diabólica. Atwell recomendava que os astrólogos nao se incomo­
dassem com essas acusa~Oes. E Heydon, por sU& vez, rroniza,va dizendo que a as­
trología tinha tanta rela~ao como diabo quanto o céu como infemo (AtwelL 1660, 
To the Reader e pp. 20-1, 45; Heydon, 1603, To the leamed and unpartiall Reader). 
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A respe1to das habilidades de Moisés narradas no P.xodo, )ohn Allen recorría 
ao u observar os costumes da época", Iembrado por Agostinho. Creditava conhe­
cimentos exclusivamente teóricos e nao prátícos de Moisés e Daniel em astrología 
ao contexto em que viviam (Allen, 1659, p. 7). 

Sobre essa mesma passagem.6 John Swan observou que Moisés reprovava a 
rrustura de encantamentos a essa arte (Swan, 1652, pp. 24-5). Para Swan, naquilo 
que era legítimo o diabo semeava coisas más como amuletos e im.agens. Essa opi­
niao era compartilhada por outros (Atwell, 1660, pp .. 3 e 23; Carpenter, 1657, pp. 
25-7). Carpenter acrescentava que se por isso os signos astrológicos fossem consi­
derados ilegítimos, também deviam ser as ervas, dado ao seu emprego por bru­
xas e mágicos. Além disso, se a Bíblia em algum momento se posicionava contra 
os astrólogos era necessário ver quem eram esses e o que fizeram. 

O astrónomo Vincent Wíng também se queixava de que a astrolOgía pratlcada 
por profissionais honestos guiados pela razao e influencias naturaiS, grandes a­
busos eram agregados (Atwell, 1660, To the Reader). A profissao nao devia ser 
desmerecida, e sim os que abusavam deJa (Heydon, 1603, To the learned and un­
partiall Reader; Atwe!l, 1660, p. 14). 

N o século XVII, idé1as de Agoshnho eram freqüentes nas críticas a astrología. 
Surpreendentemente, no entanto, Richard Carpenter, conseguiu distorci2.-las a 
ponto de faz@-lo parecer favorável a ela: 

[ .. ] Santo Agostinho expando l.Ulla passagem de J6 onde os Textos sagra­
dos mendonam as agradáveis influéncias das Pléiades e Orion diz: [ ... ] 
Devemos diligentemente pesquisar sobre Asrrologia, de forma que pos­
samas conhecer as proprtedades dessas Estrelas, e compreender a passa­
gem (Carpenter, 1657, pp. 13-4; 18). 

Para Justificar por que a astrologta devm ser estudada, Carpenter utihzou ar­
gumentos idénticos aos empregados por Agostinho para justificar o estudo de ou­
tras áreas. Agostinho nao Usoll esses argumentos para a astrolQ.gia, mas Carpen­
ter parece ter deliberadamente "esquecido" de mencionar isso 

Rebatendo a suposta condena~ao bíblica da astrologia, John Swan se apowu 
nurn trecho do Eclesiastes: "[. ] há mn momento para cada coisa e urna época para 
cada propósito sobo Céu" (Swan, 1652, p. 24), Para ele, havia um tipo de dbser­
va~ao prudente e nao supersticiosa, benéfica a humanidade, e de modo algtim o­
fensiva a Deus. 

"Os céus declaram a glória de Deus e o firmamento m ostra o trabalho de SUtlS 

milos"- extraiu Carpenter de um salmo (Salmos 191, Carpenter, 1657, p. 7) Geor­
ge Atwell assinalava, aipda, que cabia aos astrólogos um papel semelhante ao do$ 
religiosos: "I J·que o Mmistro interprete a: palavra de Deus, e o Astrólogo os seus 
trabalhos" {Atwell, 1660, pp. 13 e 37). 

Para Francis Crow e Chnstopher Heydon o estudo das estrelas Ievava ao re­
conhecimento da beleza da obra de Deus (Crow, 1690, pp 22-3, Heydon, 1603, To 
the learned and unpartiall Reader). Mas Crow, ao contrário de Heydon, nao in­
cluía nesses estudos a astrologia do tipo judictal, e siln, no máximo a astronomia 
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Figura4 
Os encontros da Sodety of Astrologers of London eram abertos com serm6es, o que visa va 

mostrar a legitimidade da astrologia. 

Crow se apoiou nurna passagem do Deuteronónuo (Deut. 29.29), que nao exa­
tamente se referia a astrologia, para rejeitá-la: "As coisas secretas pertentem áO 
Senhor nosso Deus" (Crow, 1690, p. 15). Ao procurar as coisas ocultas por Deus, o 
-hoffiem agfu Cómo se as nscrituras na·o fossem suficíente~s-. A ·essas" acusac:;Oes, 
compartilhadas por john Allen, Heydon se opunha energicamente (Ailen, 1659, p. 
16; Heydpn, 1603, To the learned and unpartiall Reader). 

Se observamos os trechos bíblicos aludidos por John Raunce podemos notar 
que nem todos eram muito eficientes como críticas aos astrólogos. Cer:to n:echo, 
por exemplo, mostrava que nao era possível evitar o que Deus mandava .. Certa­
mente, a grande maioria dos astrólogos concordava com isso. 

Raunce procurou interpretar as Escrituras a fim de mostrar que eram desfavo­
ráveis a astrología, na medida ero que esta dependia do que era supostame:nte 
condenado pelos textos sagfaclos-. Em alguns casos, interpretou trechos com cau­
tela, o que se nota pelo_uso da expressao "aparente," .. Em outros, parecen extrapo­
lar o que se podia concluir., 

Se as escrituras diziam, por exemplo, que- o homem nao_ devm u ohs_erv:a,r _o 
tempo" (Deuteronomio 18.10.11, Raunce, 1650, p.2), deixa'!a deJad() o fatq d,~. qqec 
nao explicavam com clareza o que isso significava. Além disso, "esquecia:-:Se" de 
que isso também era importante para oub:'as atividades humanas "louváve.is'' 
corno a agricultura. Concluía que, como observar o tempo era fundamental para a 
astrologia, e a isso as escrituras eram contra, entao também eram contra a astro­
logía. Afina!, segundo Raunce, nenhum trecho da Biblia dizia que a astrología era 
legítima, e se fosse boa, Deus a teria revelado nas escrituras como fez com outras 
coisas (Raunce, 1650, p. 13). 
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É mteressante que o próprio Raunce muitas vezes de1xou transparecer estar 
c1ente de que estas eram as suas interpreta9éfes, e que as Escrituras nao se posicio­
navam explicitamente contra a astrologia. Ao mesmo tempo, no entanto, pareceu 
dehberadamente inverter o ónus da prava. Desafiava que conseguissem provar 
que as Escrituras se posicwnavam a favor dela. 

Christopher Heydon dizia que, de modo geral, os argumentos bíblicos eram 
manipulados para parecerem se opor a astrologia. Chamber, por exemplo, _té-los­
ia traduzido mal para adaptá-los ao be! prazer (Heydon, 1603, To the ]earrted and 
unpartiall Reader e p, 28)., 

Nos casos de John Raunce e John_Allen, é interessante notar que muitas vezes 
os trechos usados talvez nao se posicionassem específicamente contra astrólogos. 
Consideravam que esses eram chamados na Bíblia (Isaías 47, 13.14), pelos termos, 
em ingles, Star-gazers, monethly prognosti'cators e apareciam juntos a magicians, sor­
ceres, caldeans, soothsayers, wisemen. Entao, além dos trechos que na traduc;ao in­
glesa apresentavam a palavra "astrólogo", qualquer trecho que se referisse a es­
sas outras pessoas eram evidencias contra os astrólogos (Allen,- 1659, pp. l-2; 
Raunce, 1650, p. 27),, 

O debate a respeito da nomenclatura adquinu grandes proporc;Oes. Christo­
pher Heydon, por exemplo, foi um dos que se pos1cionaram detalhada e explici­
tamente a respeito dessa questao. Recorreu a expedientes recomendados por A­
gostinho para mostrar a existéncia de várias interpretac;5esjtradm;6es para urna 
palavra que Chamber concluiu unicamente ser ¡¡astrólogo". Verificou trechos bí­
blicos originais, consultou traduc;Oes para o ingles e outras línguas. uMágicos, a­
divinhadores, bruxos, videntes e feihceiros" (wizzards, soothsayers, wzsemenr seers, 
sorcerers) eram termos que nao funcionariam como sinónimos para "astrólogos" 
Nao se drrigiam a quem exercia a astrologia legítima e pura, mas sim a misturada 
a c01sas indiguas (Heydon, 1603, To the learned and unpartiall Reader). 

Considera~oes finais 
Numa intensa agita~ao política e soc1at o século XVII ingles tomou-se palco de 
polernicas a respeito da Iegitintidade da astrologia. Dado o contexto da época, es­
ses debates envolviam, necessariamente, discutir a compatibilidade entre o ciristi­
anisrno e a astrologia 

Recursos para interpretar a Bíbha foram buscados coro empenho nos proce­
dimentos delineados por Agostinho. Muitas vezes, partindo de um mesmo trecho 
bíblico .. interpretac;Oes nao só diferentes, mas que endossavam posicionamentos 
antagónicos entre si, foram produzidas .. 
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